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RESUMO 

 

A Bacia do Parnaíba abrange praticamente toda a área dos estados do Piauí e do Maranhão, 
com seus limites atingindo o nordeste do Pará, centro-norte do Tocantins e o oeste do Ceará, 
numa superfície de aproximadamente 600.000 km². Esta bacia tem como embasamento rochas 
metamórficas do Proterozóico, Neoproterozóico e Cambriano-Ordoviciano, e apresenta o seu 
pacote sedimentar dividido em cinco sequências: Siluriana, Devoniana, Carbonífero-Triássica, 
Jurássica e Cretácica. A sequência Devoniana corresponde ao Grupo Canindé, o qual é 
constituído pelas formações Itaim, Pimenteira, Cabeças, Longá e Poti, com um conteúdo 
fossilífero expressivo, particularmente na Formação Pimenteira, unidade esta que representa a 
maior ingressão marinha conhecida para esta bacia. Os primeiros icnofósseis silurianos e 
devonianos descritos para a bacia do Parnaíba pelo geólogo Wilhelm Kegel, no período de 
1953 a 1966, foram atribuídos às formações Pimenteira, Cabeças e Longá. O estudo dos 
icnofósseis é de grande importância para a Paleontologia, principalmente por registrar 
organismos sem partes duras, cuja potencialidade de preservação é reduzida. Nos últimos 
anos, a Icnologia, originalmente voltada para a abordagem taxonômica da atividade biológica 
dos organismos pretéritos (icnotaxa), tem demonstrado ser importante ferramenta para estudos 
faciológicos. Para este trabalho foi realizada a coleta de icnofósseis provenientes da Bacia da 
formação Pimenteira. O material é oriundo de um dos diversos afloramentos urbanos do 
Município de Picos. O material está depositado no acervo do Laboratório de Paleontologia da 
Universidade Federal do Piauí, Campus de Picos, onde recentemente está sendo identificado 
com base nas características estruturais e morfológicas preservadas. A amostra estudada 
apresenta 1,46 m de comprimento, 0,76 m de largura e 0,13 m de espessura, e foram 
identificados até o momento os seguintes icnogêneros e icnoespécies, acompanhados de sua 
frequência: Cruziana cf. (27), Arenicolites isp. (14), Rusophycus isp. (9), Planolites 
beverleyensis (5), Cruziana isp (3), Lockeia isp (1), Scolicia isp (2) e Merostomichnites 
piauienses (1). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

10 
 

SUMÁRIO 

 

AGRADECIMENTOS.................................................................................................................................. 7 

RESUMO .................................................................................................................................................. 9 

SUMÁRIO ............................................................................................................................................... 10 

INTRODUÇÃO ........................................................................................................................................ 11 

JUSTIFICATIVA ....................................................................................................................................... 12 

OBJETIVOS ............................................................................................................................................. 13 

Objetivo Geral ................................................................................................................................... 13 

Objetivos Específicos ......................................................................................................................... 13 

CAPÍTULO I. REFERENCIAL TEÓRICO...................................................................................................... 14 

CAPÍTULO II. REFERÊNCIAS .................................................................................................................... 18 

CAPÍTULO III. ARTIGO ............................................................................................................................ 21 

1. Introdução ......................................................................................................................................... 22 

2. Localização da Área ........................................................................................................................... 23 

3. Material e Métodos ........................................................................................................................... 24 

4. Resultados ......................................................................................................................................... 24 

5. Discussão ........................................................................................................................................... 29 

6. Referências ........................................................................................................................................ 30 

CAPÍTULO IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................. 31 

ANEXOS ................................................................................................................................................. 32 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

11 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Bacia Sedimentar do Parnaíba é uma bacia essencialmente paleozoica e possui 

uma área de cerca de 600 mil quilômetros quadrados, abrangendo os estados do Maranhão, 

Piauí e parte dos estados do Tocantins, Pará e Ceará. A sequência de idade devoniana nesta 

bacia apresenta registros fósseis de uma fauna marinha, de importância considerável para 

correlações globais. 

Um estudo sobre os icnofósseis presentes em uma amostra de rocha atribuída ao 

Devoniano da bacia do Parnaíba (Formação Pimenteira) e coletada no Município de Picos, na 

mesorregião do sudeste piauiense, é apresentado nesta monografia. Estes icnofósseis 

constituem vestígios da presença uma fauna de invertebrados marinhos. A identificação destes 

icnofósseis, as morfologias das formas preservadas e os possíveis agentes gerados, são aqui 

apresentados e constituem a contribuição desta pesquisa. 

Este trabalho está estruturado nos seguintes capítulos: 

- Capítulo I: apresenta um referencial teórico acerca dos trabalhos já reportados na literatura 

para a paleontologia da Formação Pimenteira da bacia do Parnaíba; 

- Capítulo II: lista as bibliografias utilizadas no capítulo anterior; 

- Capítulo III: apresenta os resultados na forma de artigo científico a ser submetido à Revista 

de Geologia da Universidade Federal do Ceará, formatado conforme as normas de publicação 

do referido periódico; 

- Capítulo IV: apresenta a discussão e as considerações finais; sendo este último capítulo 

seguido pelos anexos. 
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JUSTIFICATIVA 

 

É de fundamental importância estudar os fósseis para poder compreender como 

ocorreu evolução dos seres vivos, saber também como as espécies se modificaram ao longo 

do tempo e quais as vantagens adquiridas por cada grupo da fauna e flora. Além do mais, é 

importante estudar os fósseis para se entender os paleoambientes, bem como sua 

paleoclimatologia e paleogeografia. 

Na última década e meia a abordagem dos fósseis, quer cientificamente, quer 

culturalmente, alterou-se de modo significativo. Essa modificação afetou desde aspectos tão 

fundamentais como o próprio conceito de fóssil, até ao significado cultural e patrimonial dos 

fósseis enquanto elementos da geodiversidade, passando pelo seu potencial educativo. A 

tomada de consciência, por exemplo, de que os fósseis que ocorrem em contextos urbanos, 

por vezes até na própria escola, podem e devem ser utilizados com sucesso no ensino de 

temas paleontológicos e geológicos e na educação do cidadão no respeito ao patrimônio 

natural, é algo novo que requer abordagens inovadoras e o desenvolvimento de meios 

adequados para a sua exploração e utilização. 

O Município de Picos se desenvolveu e continua a crescer sobre e em meio ao 

Devoniano da bacia do Parnaíba. A coleta/resgate do maior número de amostras fósseis 

possível é necessária, uma vez que os afloramentos urbanos encontram-se em acentuado 

processo de ocupação irregular do espaço, além de estarem sendo destruídos para uso do 

material sedimentológico e rochoso em obras da construção civil. 

Portanto, este estudo contribui para a preservação das amostras coletadas, para o 

conhecimento icnológico da Formação Pimenteira e para o mapeamento de ocorrências 

fossilíferas na região de Picos-PI. 
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OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

Identificar e descrever os icnogêneros presentes em uma amostra de rocha de idade 

Devoniana pertencente à Formação Pimenteira da bacia do Parnaíba, contribuindo para o 

conhecimento icnológico da região de Picos-PI. 

 

Objetivos Específicos 

- Analisar e quantificar os icnogêneros presentes na amostra estudada; 

- Identificar e descrever os icnofósseis com base nas morfologias preservadas; 

- Apontar os possíveis organismos geradores das feições observadas; 

- Registrar os icnogêneros para o afloramento estudado ampliando o conhecimento icnológico 

da bacia do Parnaíba. 
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CAPÍTULO I. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A Bacia do Parnaíba ocupa uma área de aproximadamente 600.000 km² e distribui-se 

por parte dos estados do Piauí, Maranhão, Tocantins, Pará, Ceará e Bahia, correspondendo à 

Província Estrutural Parnaíba (Brito, 1981; Góes e Feijó, 1994). Figura 1. Como unidade 

deposicional, a bacia foi iniciada após o ciclo termotectônico Brasiliano Panafricano, no fim 

do Ordoviciano, juntamente com as demais bacias intracratônicas brasileiras, Solimões, 

Amazonas e Paraná (CAPUTO; IANUZZI; FONSECA, 2005). 

Em alguns estados do Norte e Nordeste, afloramentos de rochas devonianas da bacia 

do Parnaíba são testemunhos da deposição sedimentar em ambientes marinhos costeiros e 

plataformais, durante um ciclo transgressivo regressivo que culminou com a maior ingressão 

marinha já registrada na região (PONCIANO et al., 2010). 

Embora seja considerada uma bacia essencialmente paleozoica, a bacia do Parnaíba 

contém ainda depósitos mesozoicos e cenozoicos pouco espessos e que cobrem grandes áreas 

de sua extensão. Depositada sobre um embasamento metamórfico proterozoico, esta bacia 

apresenta um pacote sedimentar dividido em sete sequências estratigráficas: Siluriana (flúvio-

glacial, nerítico e fluvial entrelaçado), Devoniana (deltas-marés-tempestades, plataforma-

tempestades, deltas-marés-tempestades, plataforma-tempestades, deltas-marés-periglacial e 

plataforma-tempestades), Carbonífera (deltas-marés-tempestades, litorâneo-desértico), 

Permiana (nerítico-tempestades, desértico-lacruste desértico), Triássica (desértico), Jurássica 

(vulcanismo, flúvio-lacruste-desértico) e Cretácica (vulcanismo-flúvio-lacruste, marinho 

restrito) (Góes & Feijó, 1994; Santos & Carvalho, 2004). A bacia do Parnaíba compreende 

segundo Góes & Feijó (1994), de uma forma mais ampla, três supersequências: Siluriana 

(Grupo Serra Grande), Devoniana (Grupo Canindé) e Carbonífero-Triássica (Grupo Balsas). 
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Fig. 1. Localização da Bacia do Parnaíba na 
porção oeste da região Nordeste do Brasil. Fonte: Google imagem 

 

 

 

   O surgimento tectônico-sedimentar da Bacia Parnaíba é devido à estruturação 

precursora relacionada aos pulsos terminais do Ciclo Brasiliano (cerca de 500Ma), que é 

responsável pela formação de grábens distribuídos por toda a bacia, com eixos orientados de 

nordeste a norte. A influência desta tectônica no desenvolvimento da sedimentação pós-

ordoviciana marcou pronunciadamente as primeiras fases deposicionais na bacia (Góes et al., 

1994). Cunha (1986) reconheceu a enorme influência dos pulsos termais do Ciclo Brasiliano 

cambro -ordovicianossobre a sedimentação subseqüente da Bacia Parnaíba. Em função desta 

tectônica terminal, foram formando-se os grábens ou riftes precursores, com eixos orientados 

de nordeste a norte-sul, preenchidos por sedimentos imaturos. As áreas subsidentes dos riftes 

precursores e o lineamento denominado Picos-Santa Inês (Cunha, 1986 e Góes et al., 1989) 

influenciaram principalmente na sedimentação ocorrida durante o Devoniano.  

    Kegel (1953) ao estudar a estratigrafia do Devoniano da Bacia do Parnaíba, dividiu esta 

formação nos membros Itaim (inferior) e Picos (superior), e manteve as unidades superiores 

Cabeças e Longá. Na síntese de mapeamentos realizados pela PETROBRAS, Mesner & 

Wooldridge (1964) conservaram a sequência litoestratigráfica proposta por Kegel. Esta 

formação caracteriza-se pela intercalação de arenitos finos, pouco micáceos, com 

estratificação cruzada hummocky e folhelhos siltosos a argilosos bioturbados, cinza a preto, 

representando a ingressão marinha mais importante da bacia (Melo, 1985). Juntamente com as 

formações Cabeças e Itaim, com as quais possui contatos concordantes e gradacionais (Vaz et 

al., 2007), a Formação Pimenteira está inserida no grupo Canindé e corresponde à sequência 

mesodevoniana da Bacia do Parnaíba (Santos; Carvalho, 2009). 
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Della Favera (1990) considerou a Formação Pimenteira composta por espessas 

camadas de folhelho cinza escuro a preto, retratando um ambiente nerítico de plataforma 

dominado por tempestades, que depositaram delgadas camadas de arenito muito fino, de idade 

givetiana-frasniana. 

             Os registros mais antigos da ocorrência de fósseis na Formação Pimenteira são 

devidos a Llewellyn Ivor Price e sua equipe, que efetuaram coletas durante o reconhecimento 

geológico de agosto a novembro de 1946, na região de Picos. Estes macrofósseis serviram de 

base para a primeira identificação da idade devoniana dessas rochas, realizada por Caster 

(1948). 

As assembleias fossilíferas que ocorrem nos folhelhos das camadas basais da 

Formação Pimenteira, na borda leste da bacia são compostas por trilobitas, ostracodes, 

braquiópodes, bivalves, gastrópodes, conulariídeos, tentaculídeos, hiolitídeos, escolecodontes, 

peixes e restos vegetais (Fonseca e Melo, 1987; Carvalho, 1995). 

A parte média da Formação Pimenteira, de idade Eogivetiana, de composição 

arenosa, ocorre em superfície, na borda leste, nos arredores de Picos, no limite com o Membro 

Passagem (Santos e Carvalho, 2009). Segundo as autoras citadas, a fauna contém o trilobita 

Burmeisteria notica, os bivalves Nuculites africanus, Nuculites sp. e Paleoneilo sp., os 

conularídeos Ctenoconularia undulata e Mesoconularia africana, os braquiópodes Chonetes 

freitasi, Lingula, Orbiculoidea, os gastrópodes Plectonotus derbyi e Hyolithes,  e o incertae 

sedis Tentaculites; o icnofóssil Cruziana e o peixe (?) Machaeracanthus (Kegel, 1953, 1966; 

Santos, 1961; Brito e Santos, 1965; Castro, 1968; Brito, 1971; Melo, 1985; Campos, 1985; 

Lima Filho e Caldas, 1987). 

Os vegetais são Protolepidodendron kegeli, Archaeosigillaria picosensis, 

Palaeostigma sewardi, Spongiophyton e um ramo de Archaeosigillaria (Krausel e Dolianiti, 

1957). Todos esse fósseis citados procedem dos arredores da cidade Picos (Santos e Carvalho, 

2009). É encontrado ainda, o icnofóssil Neoskolithos picosensis, em camadas revestidas por 

alteração superficial de ferro que formam um hardground (Kegel, 1966). 

             As concentrações de macrofósseis da Formação Pimenteira, apesar de ainda pouco 

estudadas, revelam expressiva diversidade taxonômica. Elas incluem braquiópodes, biválvios, 

belerofontídeos, tentaculitídeos, trilobitas, crinoides, conulários, ostracodes, hiolitídeos, 

escolecodontes e restos de condríctes e de acantódios; além de fragmentos de algas e de 

vegetais vasculares, estes últimos carreados das antigas terras emersas circunjacentes (Melo, 

1985, 1988; Caputo et al., 2005). 
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No Município de Picos, maior e mais economicamente desenvolvido da mesorregião 

sudeste do Piauí (Figura 2), a Formação Pimenteira tem áreas de exposição bem variável, que 

se dá em geral na forma de morros ou montes. Picos é cortado pelo rio Guaribas, e sua 

localização geográfica o torna um dos mais importantes polos comerciais do estado. Rodovias 

importantes cortam seu território, como a BR-316 (Rodovia Transamazônica), BR-407, BR-

230, além da proximidade com a BR-020. Sua característica principal é a produção de mel de 

abelha, fato que lhe confere a alcunha de capital do mel. 

Do ponto de vista científico, turístico e cultural, Picos apresenta elevado potencial 

para tornar-se um centro de referência na área de paleontologia, podendo pleitear mais uma 

alcunha, a capital do Devoniano no Brasil. Tal fato deve-se graças aos afloramentos da 

Formação Pimenteira, que em Picos se apresentam sob a forma de morros sedimentares 

residuais distribuídos no entorno do município e em seu perímetro urbano. Apesar destes 

morros ou montes picosos terem dado nome a cidade, infelizmente uma política de 

preservação dos mesmos é inexistente. 

 

Figura 2. Mapa do Brasil em destaque o 
Município de Picos-PI. Fonte. Google 
imagem 
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CAPÍTULO III. ARTIGO 

 

Icnofósseis Devonianos da Bacia do Parnaíba (Formação Pimenteira), Picos-PI 
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1Universidade Federal do Piauí (UFPI), Departamento de Biologia, Campus Senador Helvídio 
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²Laboratório de Paleontologia de Picos (LPP/UFPI-CSHNB) 
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Resumo 

A Bacia do Parnaíba abrange praticamente toda a área dos estados do Piauí e do Maranhão, 
com limites que atingem o nordeste do Pará, o centro-norte do Tocantins e o oeste do Ceará, 
numa superfície de aproximadamente 600.000 km². Esta bacia tem como embasamento rochas 
metamórficas do Proterozóico, Neoproterozóico e Cambriano-Ordoviciano, e apresenta o 
pacote sedimentar dividido em cinco sequências de idades: Siluriana, Devoniana, 
Carbonífero-Triássica, Jurássica e Cretácica. Para este trabalho foi realizada a coleta de 
icnofósseis provenientes da Formação Pimenteira (Devoniano da Bacia do Parnaíba). O 
material é oriundo de um dos diversos afloramentos urbanos do Município de Picos. O 
afloramento localiza-se as margens da BR 316 na entrada do Município no sentido Picos-
Teresina. O material coletado está sendo estudado e identificado de acordo com as 
características estruturais e paleontológicas provenientes da preservação de cada espécime. A 
amostra estudada apresenta as seguintes dimensões: 1,46 m de comprimento, 0,76 m de 
largura e 0,13m de espessura. Foram identificados até o momento os seguintes espécimes, 
acompanhados de sua frequência: Cruziana cf. (27); Arenicolites isp. (14); Rusophycus isp. 
(9); Planolites beverleyensis (5); Cruziana isp. (3); Lockeia isp. (1); Scolicia isp. (2); 
Merostomichnites piauienses (1). 
 
Palavras chave: Afloramentos, Bacia do Parnaíba, Formação Pimenteira, icnofósseis. 
 

Abstract  

The Parnaíba Basin covers virtually the entire area of the states of Piauí and Maranhão, with 
limits that hit the northeast of Pará, Tocantins and the north-west of Ceará, an area of 
approximately 600,000 km². This basin has the basement metamorphic rocks of Proterozoic 
and Cambrian-Ordovician Neoproterozoic, and presents the sedimentary sequences divided 
into five age: Silurian, Devonian, Carboniferous-Triassic, Jurassic and Cretaceous. For this 
work was carried out to collect trace fossils from Pimenteira Formation (Devonian of the 
Parnaíba Basin). The material is from one of the many urban outcrops Peaks municipality. 
The outcrop is located on the shores of the BR 316 in the city of Teresina-Peaks entry sense. 
The collected material is being studied and identified according to the structural and 
paleontological features from the preservation of each specimen. The sample has the 
following dimensions: length 1.46 m, 0.76 m wide and 0,13m thick. Have been identified to 
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date, the following specimens, accompanied by their frequency: Cruziana cf. (27); 
Arenicolites isp. (14); Rusophycus isp. (9); Planolites beverleyensis (5); Cruziana isp. (3); 
Lockeia isp. (1); Scolicia isp. (2); Merostomichnites piauiensis (1). 
 
Keywords: Outcrops, Parnaíba Basin, Formação Pimenteira, trace fossils. 
 
 

1. Introdução 

A Bacia do Parnaíba ocupa uma área de aproximadamente 600.000 km² e distribui-se 

por parte dos estados do Piauí, Maranhão, Tocantins, Pará, Ceará e Bahia, correspondendo à 

Província Estrutural Parnaíba (Brito, 1981; Góes e Feijó, 1994). Como unidade deposicional, 

a bacia foi iniciada após o ciclo termotectônico Brasiliano Panafricano, no fim do 

Ordoviciano, juntamente com as demais bacias intracratônicas brasileiras, Solimões, 

Amazonas e Paraná (CAPUTO; IANUZZI; FONSECA, 2005). 

A coluna estratigráfica da bacia apresenta espessura de aproximadamente 3.400 m e 

compreende segundo Góes & Feijó (1994), três supersequências, a saber: Siluriana (Grupo 

Serra Grande), Devoniana (Grupo Canindé) e Carbonífero-Triássica (Grupo Balsas) (Figura 

1). O Devoniano desta bacia está representado pelo Grupo Canindé, o qual é composto pelas 

seguintes formações, da base para o topo: Itaim, Pimenteira, Cabeças e Longá (Vaz et al., 

2007; Santos & Carvalho (2009).  

A Formação Pimenteira caracteriza-se pela intercalação de arenitos finos, pouco 

micáceos, com estratificação cruzada hummocky e folhelhos siltosos a argilosos bioturbados, 

cinza a preto, representando a ingressão marinha mais importante da bacia (Melo, 1985); 

apresenta contatos concordantes e gradacionais com as formações Cabeças e Itaim (Vaz et al., 

2007). 

São apresentadas aqui o registro, a descrição e os possíveis agentes geradores de 

alguns icnogêneros encontrados em afloramento da Formação Pimenteira. Espera-se com esse 

trabalho, contribuir com o resgate e guarda do material paleontológico encontrado, 

promovendo uma melhor divulgação e preservação dos afloramentos fossilíferos da referida 

formação. 
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Figura 1. Localização da Bacia do Parnaíba na porção oeste da região Nordeste do Brasil. 
Fonte: Google imagem 

 

 
 

 

Figura 2. Mapa do Brasil em destaque o Município 
de Picos-PI. Fonte: Google imagem 

 

 

 

 

2. Localização da Área 

O material estudado é oriundo de um afloramento urbano no Município de Picos, 

localizado no Vale do Rio Guaribas, mesorregião sudeste do Piauí (Figura 2). A 

geomorfologia da região de Picos é característica, e a expressiva quantidade de afloramentos 

sob a forma de morros ou montes picosos emprestou nome à cidade. Tais montes se 

distribuem de forma esparsa no perímetro urbano do município e o crescimento urbano e 

econômico de Picos é uma ameaça constante à sua preservação. 
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3. Material e Métodos 

O material coletado e estudado está representado por uma amostra 

(UFPI/CSHNB/LPP-001) com as seguintes dimensões: 1,46 metros de comprimento, 76,5 

centímetros de largura e 13,5 centímetros de espessura, oriunda do afloramento às margens da 

BR-316 no entroncamento próximo a Avenida Severo Eulálio na entrada do município no 

sentido Teresina-Picos. O afloramento apresenta-se como um corte de estrada onde é possível 

visualizar as camadas sedimentares da Formação Pimenteira. 

Após a coleta a amostra foi levada ao Laboratório de Paleontologia de Picos 

(LPP/UFPI-CSHNB) para limpeza, incorporação ao acervo e acondicionamento. Em seguida 

procedeu-se o estudo de identificação dos icnogêneros. Para a descrição morfológica dos 

vestígios observados utilizou-se bibliografias específicas. Os espécimes foram medidos e 

fotografados, bem como tiveram as suas frequências quantificadas. 

 

4. Resultados 

Com a análise da amostra foi possível identificar 07 icnogêneros. Este material é 

apresentado abaixo, seguido por comentários sobre sua morfologia, distribuição estratigráfica, 

e classificação etológica. São ainda apontados os possíveis organismos responsáveis pela 

gênese das formas identificadas. 

 

 

Cruziana cf. 

Figura: 3A 

Quantidade encontrada: 27 

A sua morfologia o rastreio é constituído por sulcos paralelas a subparalelos variando de mais 

profundos a bem rasos na mesma pista, ornamentados por estrias dispostas em V. A ausência 

de lobos e a presença de estrias espaçadas entre si caracterizam os sulcos mais rasos, enquanto 

os mais profundos formam pequenos lobos intermitentes, ornamentados por estrias contíguas. 

Distribuiram-se estratigráficamente no período do Cambriano Inferior-Triássico. Classifica-se 

etologicamente como Icnito de Locomoção (Repichnia). E sobre os Organismos geradores, 

esse espécime possuiu forma paleozoica normalmente provindas de trilobitas, apesar de 

muitas outras possam ter sido produzidas por artrópodes trilobitomorfos, braquiópodes 

notostráceos.  

 

Cruziana isp. 

Figura: 3B 

Quantidade encontrada: 3 

Em relação a sua morfologia o rastreio é composto por sulcos ou escavações de caráter 

alongadas, bilobadas ou raramente com uma única lobada que é coberta por cristas ou 

estriações transversais ou semelhantes ao arranjo de espinhas de peixe, com ou sem duas 

zonas externas lisas ou estriadas, longitudinalmente estando dispostas nos lados externos das 
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marcas ou então em sulcos em forma de V. Distribuiram-se estratigráficamente no Cambriano 

Inferior-Triássico. Classifica-se etológicamente como Icnito de Locomoção (Repichnia). 

Sobre os organismos geradores esse espécime possuiu formas paleozoicas normalmente 

provindas de trilobitas, embora muitas outras possam ter sido atribuídas a artrópodes 

trilobitomorfos, braquiópodes.  

 

Arenicolites isp. 

Figura: 3C 

Quantidade encontrada: 14 

Possuem escavações em forma de U, simples, sem spreite ou intercruzamento, orientadas 

perpendicularmente à estratificação. O preenchimento das escavações é geralmente maciço, 

semelhante à rocha matriz. Distribuiram-se estratigráfica: Cambriano Inferior (pré-trilobitas) -

Holoceno. Classificacão etológica e organismos gedadores: Icnito de habitação (Domichnia) 

de artrópodes crustáceos ou incito de alimentação (Fodinichnia) de anelídeos poliquetos 

suspensívoros, para os ambientes marinhos.  

 

Planolites beverleyensis 

Figura: 3D 

Quantidade encontrada: 5 

Em relação a morfologia o rastreio é caracterizado por escavações subcilíndricas não 

forradas, com tonalidade diferente da cor da rocha hospedeira, paredes lisas, às vezes 

ramificadas, orientadas mais ou menos paralelamente ao acamamento.  Escavações de paredes 

definidas, raramente ramificadas, retas a sinuosas, lisas a irregularmente ornamentadas, 

horizontais e levemente inclinadas, com seção circular a elíptica, e de dimensões e 

configurações variáveis. Preenchimento biogênico, essencialmente maciço, diferindo da rocha 

matriz. Distribuiram-se estratigraficamente no período do Pré-Cambriano Superior (Rifeano) -

Pleistoceno. Classifica-se etologicamente como Icnito de alimentação (Fodinichnia). Os 

organismos geradores são Animais vermiformes sedimetívoros.  

 

Lockeia isp. 

Figura: 3E 

Quantidade encontrada: 1 

Em relação a morfologia, o rastreio possui pequenas escavações horizontais oblongas, 

arredondadas ou apontando para ambos os lados, geralmente preservadas como hiporrelevo 

convexo. A superfície pode ser lisa, mas alguns exemplares apresentam uma crista 

longitudinal. Seccionamento da matriz pode revelar que houve existência de rompimento da 

estratificação de acordo com as medidas dos espécimes. Distribuiram-se estratigráficamente 

no período do Pré-Cambriano Superior (Vendiano/Ediacariano)-Pleistoceno. Esse espécime 

classifica-se etologicamente como Icnito de repouso (Cubichnia) e de locomoção (Repichnia). 

Os organismos geradores são os Moluscos biválvios.  
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Merostomichnites piauienses 

Figura: 3F 

Quantidade encontrada: 1 

 

Sobre a morfologia desse espécime, o rastreio é composto por duas linhas paralelas de 

impressões apêndices em forma de arco que estão dispostas transversalmente ou 

obliquamente. Distribuiram-se estratigraficamente no período do Cambriano Inferior-

Triássico. Classifica-se etologicamente como Icnito de pastagem (Repichnia). Os organismos 

geradores são os Euripterídeos (para as ocorrências paleozoicas) e filópodes (para as 

triássicas).  

 

 

Rusophycus isp. 

Figura: 3G 

Quantidade encontrada: 9 

 

Rusophycus é um bilobado orientada horizontalmente, toca forma ovóide que tem 

paralelo com marcas de arranhões subparalelos se estendem lateralmente. Distribuiram-se 

estratigraficamente no período do Cambriano Inferior (pré-trilobitas) - Triássico Superior. 

Classificam-se etologicamente como Icnito de repouso. Os organismos geradores são os 

Trilobitas ou outros artrópodes semelhantes.  
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Legenda: Figura 3. UFPI/CSHNB/LPP-001. A. Cruziana cf. B. Cruziana isp. C. 

Arenicolites isp. D. Planolites beverleyensis. E. Lockeia isp. F. Merostomichnites piauienses. 

G. Rusophycus isp. Escalas = 1 cm. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

28 
 

  

                                                   

 

                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B 

C D 

E 

F 

G 



 
 

29 
 

5. Discussão 

A expressiva diversidade e quantidade de icnogêneros em apenas uma amostra de 

dimensões tão discretas quando comparada a extensão da Formação Pimenteira, aponta para 

um fato interessante: o quão foi amplo, diverso, rico e bem estabelecido, em termos de fauna, 

o mar que ali existiu durante o Devoniano. 

Os icnogêneros encontrados correspondem a vestígios de animais que compunham 

uma fauna de invertebrados marinhos, que se deslocavam rastejando sob a superfície do 

assoalho oceânico; habitavam este assoalho, perfurando e escavando tubos e galerias como 

unidades de moradia; o deslocamento seja apenas para locomoção, seja para a captura de 

alimentos, bem como o simples fato de uma parada para repouso, são vestígios preservados 

com a litificação dos sedimentos no fundo daquele mar. Apesar de ser conhecido como a 

“idade dos peixes”, o Devoniano da região de Picos, guarda o registro de vestígios, 

principalmente de invertebrados, estando os peixes devonianos representados por porções 

fragmentadas e isoladas como espinhos. 

A ocorrência de icnofósseis na Formação Pimenteira, mais precisamente na região de 

Picos, é conhecida desde o final da década de 1940 do século XX. Uma grande quantidade de 

material oriundo de rochas dessa formação encontra-se depositada em coleções de 

universidades como a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE). A maior contribuição no estudo de icnofósseis do Devoniano 

da Bacia do Parnaíba se deve ao Prof. Geraldo Muniz (in memoriam) da UFPE, que durante 

muito tempo coletou e estudou diversas amostras piauienses. 

Há pouco mais de um ano, com a implantação da linha de pesquisa em paleontologia, 

no CSHNB em Picos, o resgate/coleta de material paleontológico no Vale do Guaribas, tem se 

mostrado como o meio mais eficaz e seguro de guarda, conservação e proteção desses fósseis. 

Fatores como o crescimento urbano acelerado e de forma desordenada, além da falta de 

conhecimento tanto da população quanto do poder público em relação à riqueza fóssil 

presente em terras picoenses são causas da depredação dos afloramentos urbanos. A equipe do 

LPP é responsável pela coleta, tombamento, e guarda do material, além do mapeamento das 

ocorrências e conscientização dos alunos do curso de Ciências Biológicas quanto à 

importância do conhecimento e preservação do acervo fóssil presente na região. Medidas 

junto ao poder público têm sido tomadas, e espera-se em breve poder contar com um espaço 

para divulgação científica e educação patrimonial, voltadas para a conscientização da 

sociedade picoense. 
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CAPÍTULO IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os terrenos onde está assentada a cidade de Picos são muito ricos em quantidade e 

diversidade de fósseis de invertebrados marinhos. A riqueza paleontológica encerrada nesses 

terrenos é ainda pouco explorada e carece de estudos sistemáticos que auxiliem na coleta de 

informações valiosas para um melhor entendimento e caracterização do período Devoniano. 

Portanto, este trabalho objetivou a ampliação do conhecimento a cerca da icnologia da região 

no vale do Guaribas. Entretanto a falta de incentivo e investimento financeiro, atrelados ao 

não conhecimento do valor científico tanto por parte dos governantes quanto da população 

local como um todo, vem dificultando e atrasando o avanço nos estudos, pois a região além de 

necessitar de investimentos que proporcionem o aprofundamento das pesquisas, necessita 

também de uma política de conservação dos afloramentos fossilíferos. 

Este trabalho também visa divulgar a importância do conhecimento paleontológico do 

estado do Piauí, buscando assim funcionar como ferramenta para obtenção de incentivos 

necessários dos órgãos federal e estadual responsáveis, para que seja possível se desenvolver 

trabalhos promissores que tornem o município de Picos um centro de referência na 

paleontologia nacional. 
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(submissão de artigos e notas) 

  

Os autores são solicitados a submeter seus manuscritos originais completos com ilustrações para o Comitê 
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